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É de todos conhecido que está em curso, a nível Europeu, uma imensa reforma dos sistemas do 

ensino superior, reforma que envolve problemáticas complementares de estrutura e de substância, 

quero com isto dizer, novas estruturas de oferta de formações e novos conteúdos e métodos de 

ensino/aprendizagem, respectivamente.  

Normalmente as reformas são o resultado natural de alterações importantes que ocorrem nas 

Sociedades e nos sistemas, as quais funcionam como forças motrizes para as mudanças. 

Assim o é no caso presente do Processo de Bolonha (PB). 

O Mundo nunca esteve estático, mas, com alguma segurança o digo, nunca essa dinâmica natural da 

Vida foi tão vertiginosa como a que temos vindo a observar nos últimos vinte e cinco a trinta anos. 

Falo da evolução na ciência e na tecnologia e das suas consequências nos modos de vida dos povos. 

Falo das mudanças políticas na Europa, que ocorreram nos anos oitenta do Século passado e que 

resultaram numa mudança radical no balanço das forças da economia. Falo da evolução das 

expectativas e das exigências da ‘Sociedade de Consumo e do Conforto’ que se foi desenvolvendo no 

Mundo Ocidental. Falo também dos desafios e das ameaças sociais, como é, paradoxalmente, o 

aumento da esperança de vida, complementada pelo crescimento demográfico negativo. 

Levantam-se à Europa um sem mundo de desafios, na Economia Global e na Sociedade Global de 

hoje, aos quais a Europa respondeu com um modelo de desenvolvimento do qual o Processo de 

Bolonha representa uma das suas maiores dimensões.  

Em resumo, e a percepção deste enquadramento é fundamental, o Processo de Bolonha é parte de 

um Processo Global, de um modelo de desenvolvimento que os Europeus perseguem desde os anos 

80 do Século passado, como forma de colocar a Europa em posição de competir com os blocos 

americano e asiático, num Mundo que é hoje efectivamente global.  

Há uma palavra nova a definir o paradigma de desenvolvimento que a Europa persegue – é o 

paradigma de “coopetição”, resultado do amalgamar das concepções de cooperação e competição 

prevalecentes no Mundo Moderno.  

A presente conferência, que se restringirá ás matérias em título, tem a ver com tudo o que foi dito 

e vai desenrolar-se em quatro partes principais.  
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Na primeira, apresentarei o meu entendimento dos objectivos políticos, sociais, económicos e 

académicos associados ao Processo de Bolonha.  

As regras do jogo expressam-se no essencial em quatro palavras: Mobilidade, Cooperação, 

CONFIANÇA e acreditação.  

Estas quatro palavras e as concepções a elas ligadas, relacionam-se de uma forma silogística: 

Mobilidade e cooperação são fundamentais para o necessário incremento da coesão Europeia e para 

a cooperação transnacional. Tal requer confiança. Para desenvolver confiança, precisamos de ter 

quadros de qualificações transparentes e comparáveis e precisamos de sistemas de garantia de 

qualidade aceites por todos os parceiros nacionais e europeus. 

Na segunda parte falarei dos Quadros de Qualificações e no trabalho que a nível nacional ainda 

temos que desenvolver. 

Irei apresentar o meu entendimento das quatro camadas em que estes quadros se desenvolvem. A 

camada superior, a crosta que é usada e está incluída na legislação, tem hoje como referência os 

chamados ‘Descritores de Dublin’. Mas abaixo dessa, temos os verdadeiros quadros da 

implementação prática de Bolonha – os Quadros Sectoriais e os Quadros dos conteúdos mínimos, um 

conceito polémico, mas irreversível.  

Na terceira parte comentarei a questão da Garantia de Qualidade, no conjunto das directrizes e 

estrutura de garantia de qualidade que teremos que respeitar, se quisermos ser reconhecidos a 

nível Europeu. Os Quadros Sectoriais, como já comentei, desempenham um papel importantíssimo, 

ainda não totalmente entendido por todos. 

Na quarta e última parte, farei a ligação dos conceitos na perspectiva da mobilidade e da 

cooperação transnacional. 

Globalmente, o que deverá ficar da sequência da apresentação é uma visão do caminho do futuro 

que existe, sempre com critérios de qualidade de grande rigor, critérios reconhecidos a nível 

Europeu, única forma de Portugal se afirmar como parceiro igual no Mundo e em particular na 

Europa competitiva em que vivemos. 
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